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RESUMO 
Este artigo foi desenvolvido a partir de pesquisas bibliográficas, juntamente com a primeira temporada 
da série Sex Education, que foi criada no Reino Unido e o início de sua exibição aconteceu no ano 
2019. Este trabalho também apresenta uma breve caracterização histórica acerca da sexualidade, as-
sim como discorre sobre seus componentes e como ocorre sua descoberta na adolescência. Tem como 
objetivo a realização de uma análise da série sob o olhar Psicanalítico e suas contribuições para o seu 
público, e como esta fase do desenvolvimento pode influenciar nas tomadas de decisões no início da 
vida adulta, bem como os processos históricos de sua construção, movimentos científicos, culturais e 
sociais. Também tem o objetivo de despertar a apreciação sobre o tema e a importância de seu discurso 
ativo com os jovens, com a finalidade de redução de conflitos, orientação, melhor transmissão de co-
nhecimento, e na metodologia assertiva durante a orientação dos adolescentes. O referente artigo tam-
bém discute a importância do diálogo durante este processo, a partir de uma visualização globalizada 
de conteúdos que são compartilhados com maior frequência, através de redes sociais, rodas de ami-
gos, escolas, e até mesmo no âmbito familiar. Realizamos ao final discussões sobre a objetificação do 
corpo e sua simbolização, com vistas ao ambiente em que este individuo se encontra e a partir dos 
processos que experimenta, durante este período do desenvolvimento. 
 
PALAVRAS-CHAVE: sexualidade; adolescência; diálogo; psicanálise. 

 
 
1 INTRODUÇÃO 

 
Este trabalho apresenta uma breve 

caracterização histórica acerca da sexua-
lidade, assim como discorre sobre seus 
componentes e como ocorre sua desco-
berta na adolescência. Tem como obje-
tivo a realização de uma análise da série 
Sex Education sob o olhar Psicanalítico e 
suas contribuições para o seu público, e 
de despertar a apreciação sobre o tema e 
a importância de seu discurso ativo com 
os jovens. A pesquisa qualitativa foi reali-
zada através da internet na plataforma 
“Google Acadêmico”, onde foram encon-
trados livros, artigos, dissertações e te-
ses, publicados entre os anos de 1988 e 
2019 que colaboraram para a realização 
deste trabalho. 

Para iniciarmos este estudo, deve-
mos nos concentrar em retratar um pouco 
de alguns aspectos históricos acerca da 
sexualidade. No início do Século XVII, a 
sexualidade, suas práticas e a nudez cor-
poral eram vistas com naturalidade, como 
parte da essência do ser humano. No en-
tanto, a partir do Século XVIII, com a as-
censão da burguesia vitoriana, essa te-
mática passou a ser reprimida e ganhou 
um caráter sigiloso, mas não só isso, pas-
sou a ter sua utilidade voltada apenas 
para a reprodução, o que acabou silenci-
ando-a, tornando-a inexistente, por meio 
da afirmação de que não havia o que di-
zer, ver ou saber sobre o sexo e suas 
convenções. A repressão da sexualidade 
ocorreu a partir de interesses políticos e 
religiosos com o intuito de controlar e 
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normatizar a vida das pessoas (FOU-
CAULT, 1988). No entanto, a partir dos 
Séculos XVIII e XIX houve uma expansão 
dos discursos que versavam sobre a se-
xualidade, o que culminou em algumas 
mudanças, assim como em questiona-
mentos acerca de práticas, que até então 
eram consideradas como absurdas e ina-
ceitáveis, e a respeito da “[...] sexualidade 
das crianças, a dos loucos e dos crimino-
sos; é o prazer dos que não amam o outro 
sexo; os devaneios, as obsessões, as pe-
quenas manias ou as grandes raivas” 
(FOUCAULT, 1988, p. 39). Ou seja, falar 
sobre a sexualidade naquela época 
trouxe à tona a manifestação de práticas 
sexuais secretas (por serem passíveis de 
condenação – criminal ou social), de es-
tudos considerados inapropriados e de 
fetiches vistos com estranheza, mas não 
só isso, também possibilitou alguma liber-
dade acerca de suas práticas. 

Já na contemporaneidade, muitas 
foram as mudanças sobre a sexualidade 
e as práticas sexuais em todos os seus 
âmbitos, essas transformações ficam evi-
dentes com o uso do plural quando nos 
referimos à prática sexual, como forma de 
rompimento com os padrões estabeleci-
dos anteriormente na tradição social do 
Ocidente, assim como existe o reconhe-
cimento dessas transformações por 
aqueles que discordam disso, assumindo 
um posicionamento crítico perante a nova 
realidade. É necessário também dizer 
que não há neutralidade alguma entre as 
pessoas quando se trata da sexualidade, 
bem como os interesses vindos com os 
estudos não são apenas teóricos, científi-
cos, mas também éticos e políticos. Com 
as modificações advindas da pluralidade 
sexual, foram necessários rearranjos 
acerca da sexualidade com novos enun-
ciados e enunciações (BIRMAN, 2018). 

A partir de todas essas mudanças 
decorrentes com o passar do tempo, sur-
giram muitos questionamentos em rela-
ção à sexualidade e buscaremos respon-
der neste estudo sobre a importância do 
diálogo com jovens e adolescentes 

acerca de sua sexualidade e das deman-
das que surgem com ela, assim como fa-
zer uma vinculação com conteúdo que 
nos são apresentados por meio da mídia 
e a forma como podemos aproveitá-los 
para a construção de sentidos e significa-
ções e possibilidades que podemos não 
ter sequer pensado até aquele momento. 

 
2 CARACTERÍSTICAS FÍSICAS E PSI-
COLÓGICAS DA PUBERDADE 

 
Ao olhar a puberdade como parte do 

processo de maturação do ser humano, 
seja esta física ou psicológica, veremos 
que o indivíduo possui mudanças signifi-
cativas em seu corpo e em consequência 
no seu comportamento, deste modo, ela 
ocorre com maior potencialidade na ado-
lescência, fase esta que aproxima e faz 
ponte para a vida adulta, onde a puber-
dade pode ou não continuar, vai depen-
der de como o amadurecimento vai ocor-
rer neste processo de desenvolvimento 
(CORSO, 2002). 

Conforme o estudo de Lourenço e 
Queiroz (2010), as mudanças hormonais 
começam até mesmo antes do nasci-
mento, nas garotas o hormônio com 
maior aumento é o hormônio estimulador 
de folículos (FHS), este aumento por sua 
vez dá início a menstruação, e nos garo-
tos o hormônio luteinizante (LH), dá início 
a secreção de testosterona e androstene-
diona. Assim este período é marcado por 
dois estágios, onde um é a ativação das 
glândulas adrenais, que gradativamente 
vão aumentando a produção de hormô-
nios, influenciando no crescimento mais 
rápido do corpo, de pelos, odores corpo-
rais, oleosidade da pele, etc. O segundo 
estágio é relacionado à maturação dos 
órgãos sexuais, onde estes órgãos au-
mentam de tamanho, também influenci-
ando no crescimento dos seios, pelos pú-
bicos e axilares, e aumento da massa cor-
poral, ocasionados pela maior produção 
de hormônios (PAPALIA; FELDMAN, 
2013). 

Segundo Lourenço e Queiroz 
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(2010), as idades para o desenvolvimento 
da puberdade podem variar, de acordo 
com nível social. Tendo por observância 
os países mais desenvolvidos, nos quais 
a tendência destes estágios de matura-
ção é antecipada, diferentemente ao pen-
sar em países menos desenvolvidos. As 
condições a serem levadas em conside-
ração, para a maturação do indivíduo po-
dem ser o ambiente social, alimentação, 
pré-disposição genética, cultura etc. 
Tendo em vista, que outros fatores tam-
bém poderão influenciar no desenvolvi-
mento psicológico, dependendo da forma 
em que este jovem e o meio que ele está 
inserido, vai interpretar e associar as alte-
rações físicas, visando também, o tempo 
em que a puberdade aumentar sua ação, 
seja esta tardia ou precoce, produzirá re-
sultados positivos ou negativos para as 
condições psicológicas deste adoles-
cente. 

Papalia e Feldman (2013), ao inter-
pretar a maturação psicológica destes jo-
vens, vê-se que ao chegar à puberdade o 
cérebro ainda está em desenvolvimento, 
tendo em observância as funções emoti-
vas, de julgamento, organização de com-
portamentos, autocontrole, que permane-
cem em formação até a vida adulta. A 
rede socioemocional é mais ativa neste 
período, diferente do autocontrole que vai 
se desenvolvendo lentamente até a idade 
adulta, sendo assim os comportamentos 
e forma de visualizar o ambiente neste 
período serão diferentes dos adquiridos 
na idade adulta, pois, agirão com mais in-
tensidade em suas emoções, a partir de 
reações instintivas e utilizando certa área 
cerebral, diferindo dos que já finalizaram 
a maturação, que por sua vez, fazem uso 
da lógica, do raciocínio, planejamento e 
modulação emocional, que são ações re-
alizadas por outra parte do cérebro. 

 
3 A DESCOBERTA DA SEXUALIDADE 

 
A sexualidade não se trata apenas 

do ato sexual, é um aspecto inerente à 
natureza do ser humano e que contém 

sentimentos, emoções e sensação relaci-
onadas ao prazer (SILVA; MENDES, 
2015). Ravagni (2007) busca a compre-
ensão da sexualidade a partir de três ver-
tentes: do desenvolvimento, da afetivi-
dade e da identidade corporal. Do ponto 
de vista do desenvolvimento humano, o 
autor disserta sobre as teorias de Wallon, 
Piaget e Freud. Wallon (1989 apud RA-
VAGNI, 2007) diz que o desenvolvimento 
físico ocorre juntamente com o emocional 
e social, assim como: 

 
Wallon distingue o fator orgânico 
como condição para o desenvolvi-
mento do pensamento, lembrando a 
importância das influências do meio 
nesse processo. O ser humano, se-
gundo esse autor, seria o resultado 
de influências sociais e fisiológicas, 
e, dessa forma, não deveria ser prio-
rizado um ou outro aspecto, uma vez 
que as possibilidades psicológicas, 
segundo Wallon, dependem da inte-
ração sócio-cultural (RAVAGNI, 
2007, p. 32). 

 
Ou seja, o desenvolvimento hu-

mano ocorre em sua totalidade, em que 
os aspectos biológicos, psicológicos, am-
bientais e interacionais são interdepen-
dentes. Também discorre sobre as emo-
ções e a afetividade com importante pa-
pel de mediador das relações sociais, 
“[...] possibilitando os primeiros vínculos, 
rudimentares, de comunicação e de aco-
modação da criança ao meio e do meio à 
criança” (RAVAGNI, 2007, p. 33). Por-
tanto, o desenvolvimento biológico do ser 
humano é a base para as primeiras rea-
ções neuro-motoras, mas é a partir das 
relações com os outros seres que há o 
estabelecimento de “[...] laços de adapta-
bilidade em relação à realidade psicomo-
tora do próprio indivíduo e em relação às 
condições sociais, econômicas, e cultu-
rais nas quais ele está inserido” (p. 33-
34), ou seja, as emoções são as primei-
ras formas de comunicação da criança. 

A sexualidade de acordo com o 
ponto de vista da afetividade, possui vá-
rias determinantes que a influenciam, em 
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especial, a civilidade, ou seja, a forma 
como uma pessoa se comporta no es-
paço social, mas não apenas isso, tam-
bém é responsável pelo controle e pela 
vigilância dos comportamentos tidos 
como aceitáveis, e: 

 
[...]definem a forma de estar no 
mundo em relação a certas pautas 
sociais e culturais que ordenam os 
gestos, as posturas, a forma de se 
apresentar e de se relacionar com os 
outros seres no mundo. A forma de 
controle e vigilância dos comporta-
mentos tidos como civilizados se une 
ao auto-controle que o indivíduo faz 
sobre si mesmo. Tanto um como ou-
tro tendem ao domínio do comporta-
mento e das paixões [...]. Ou seja, 
tanto o controle externo como o in-
terno do corpo, suscitam uma conti-
nuada pressão sobre as manifesta-
ções afetivas [...] (RAVAGNI, 2007, 
p. 51-52). 

 
O corpo biológico define o sexo da 

pessoa, mas sua utilização depende da 
forma como o sujeito interliga o afeto às 
suas representações de si mesmo e sua 
relação com sua unidade psicomotora. A 
sexualidade, guiada pela afetividade 
passa a ser resguardada pelo indivíduo 
com a finalidade de poder ser com as ou-
tras pessoas, a partir de sua opção sexual 
individual, mesmo que os círculos sociais 
tentem determinar sua sexualidade. É a 
partir das experiências individuais que o 
ser humano realiza sua escolha sexual, 
por meio de suas características próprias 
de viver e se relacionar com outras pes-
soas (RAVAGNI, 2007)  

Em relação à identidade corporal, o 
sexo biológico é definido a partir da con-
cepção do embrião, mas não se pode de-
finir a sexualidade, orientação sexual e 
percepção de identidade corporal. A iden-
tidade é influenciada pelos aspectos físi-
cos, psicológicos, éticos, culturais e mo-
rais, cada pessoa, por meio de suas ex-
periências de vida, define seu gênero e a 
forma como se vê. Acerca da masculini-
dade e da feminilidade, a cultura nos traz 
questões que implicam nas caracte-

rísticas determinantes de “ser homem” e 
de “ser mulher”, assim como nas manei-
ras como devem se comportar ou que es-
pera se que se comportem. A identidade 
corporal diz respeito, diretamente, à dife-
renciação que o sujeito faz de seu corpo 
em relação com o do outro, e do processo 
de constituição de seu próprio corpo, in-
tegrando seu comportamento ao compor-
tamento coletivo. A sensibilidade sexual 
do indivíduo e a imagem que ele tem so-
bre o seu corpo sustenta sua identidade 
através de suas experiências de vida e 
sua relação com o seu corpo (RAVAGNI, 
2007). 

A sexualidade relaciona inúmeras 
etapas no processo evolutivo do indivíduo 
de acordo com Nunes: 

 
[...] falar sobre sexualidade implica 
retomar alguns recursos metodológi-
cos: a história, a antropologia, a mo-
ral e a evolução social. Não se fala 
da sexualidade de maneira fragmen-
tada, dividida, estanque. As relações 
sexuais são relações sociais, cons-
truídas historicamente em determi-
nadas estruturas, modelos e valores 
que dizem respeito a determinados 
interesses de épocas diferentes. 
Esse relativismo não pode ser irres-
ponsável. Ele nos permite perceber a 
construção social da sexualidade 
sem, contudo, fazê-lo de modo des-
trutivo ou imaturo. É uma tarefa gi-
gantesca (NUNES, 2005, p. 15). 

 
De acordo com Papalia e Feldman 

(2013), a maneira que o indivíduo se co-
nhece, e entra em consenso com a eclo-
são da sua sexualidade, até o momento 
em que cria laços afetivos e sexuais e re-
conhece sua orientação, são processos 
que o auxiliam na construção da sua iden-
tidade sexual, ocasionando grandes mu-
danças nos seus relacionamentos, no 
ambiente em que se encontra, e a forma 
como este se vê, este desenvolvimento 
será impulsionado biologicamente, e a 
maneira de se expressar poderá ser oca-
sionado pelo âmbito cultural. Conforme 
visto o ambiente e a própria estrutura bi-
ológica, dão início a esta fase de 
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descobertas e autoconhecimento do indi-
víduo. 

Segundo Nery et al. (2015), as 
transformações corporais que a puber-
dade fornece ao indivíduo, ele começa a 
visualizar as alterações físicas, em meio 
a essa descoberta, surgem fatores como 
vínculos familiares, e ambiente de inser-
ção, que ficam intensificados, o fazendo 
experimentar sentimentos de crises, con-
flitos, inseguranças, e descoberta de sua 
capacidade de reprodução, que irão va-
riar e auxiliar na formatação de sua per-
sonalidade. A família desempenha um 
papel essencial para a aquisição destes 
valores, que auxiliarão a conviver em so-
ciedade, e a desenvolver tal estruturação, 
conforme o ambiente familiar que este es-
tiver inserido.  

A partir das ideias de Nunes (2005), 
no contexto evolutivo observa-se uma 
grande alteração nos quesitos morais 
atuais, mesmo assim há muitos assuntos 
que não são abordados, por não serem 
considerados apropriados ou adequados 
aos padrões socioculturais, como as ide-
ologias de gênero, comportamentos se-
xualizados, sexo sem a finalidade de re-
produção, masturbação, entre outros. 
Com a apropriação deste conhecimento, 
o adolescente continua a construção da 
sua identidade, criando valores que irão 
influenciar no seu comportamento, intera-
ção e expressão. 

 

4 A SEXUALIDADE SEGUNDO A PSI-
CANÁLISE 

 

A psicanálise expõe a sexualidade 
em profunda relação com o psiquismo hu-
mano, logo surge o termo psicossexuali-
dade para definir essa ligação. Freud, em 
sua teoria psicanalítica, relatou que a cri-
ança não opera com seu consciente à di-
nâmica subjacente que ela reproduz 
emocionalmente por meio de seus com-
portamentos (RAVAGNI, 2007). 

 
[...] a psicanálise entende que o de-
senvolvimento do ser humano orga-
niza-se por meio do encadeamento 

progressivo de processos instintivos, 
ressaltando, em primeiro plano, os 
fatores condicionados pelo meio ex-
terno e, em segundo plano, os fato-
res constitutivos da unidade bioló-
gica do sujeito (RAVAGNI, 2007, p. 
39). 

 
Ou seja, as características individu-

ais do sujeito propiciadas pelas intera-
ções vêm antes das características da es-
pécie. No entanto, o desenvolvimento 
ocorre a partir das condições das intera-
ções ambientais estabelecidas entre o in-
divíduo e outras pessoas, sejam elas es-
timuladas ou inibidas. “[...] por meio da di-
nâmica da evolução e do amadureci-
mento progressivo, o ser humano integra 
as forças contra instintivas, ao longo do 
curso de vida, na tentativa de poder per-
ceber-se um ser humano igual, e singu-
larmente sexuado diferente dos outros” 
(RAVAGNI, 2007, p. 43). 

“Os desejos de satisfação das ne-
cessidades eróticas que a libido desperta 
são inicialmente difusos, localizando-se, 
primeiramente, em várias zonas eróge-
nas e, a partir de certo momento, em zo-
nas mais localizadas, como acontece na 
puberdade” (RAVAGNI, 2007, p. 43), ou 
seja, são as fases do desenvolvimento 
psicossexual propostas por Freud em sua 
Teoria Psicanalítica, que são determina-
das por áreas específicas do corpo da cri-
ança que causam prazer a ela, onde há 
uma busca pela satisfação de seus dese-
jos vindos da libido. A primeira dessas fa-
ses é a oral, pois o bebê, até seus dois 
anos tem a boca como a zona erógena 
que o proporciona prazer; dos dois aos 
quatro anos, o ânus é a parte do corpo 
que vai trazer o prazer para a criança, 
nessa fase denominada de anal, o con-
trole dos esfíncteres e seus produtos são 
o que proporcionam a satisfação dos de-
sejos da criança; depois vem a fase fálica, 
que consiste no prazer que vem dos ór-
gãos genitais das crianças, surgem tam-
bém questionamentos sobre o sexo e a 
curiosidade acerca das genitálias de seus 
pares, os meninos acreditam que todos 
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possuem um falo e as meninas se sentem 
castradas/punidas por não o terem; na 
fase de latência, a libido deixa seus obje-
tivos sexuais, é deslocada para outra fi-
nalidade pois não cessa, acabando por 
ser canalizada através da sublimação 
para o desenvolvimento social e intelec-
tual da criança; a última fase é a genital, 
se inicia por volta dos dez anos, ou seja, 
no início da puberdade e continua até o 
fim da vida, nesse período a zona eroti-
zada pela libido volta a ser os órgãos ge-
nitais (COSTA; OLIVEIRA, 2011). 

Para Freud, o sexo é uma energia 
vital inerente ao ser humano e possuidora 
de um importante papel nos meios ex-
terno e interno do indivíduo (SILVA; BRÍ-
GIDO, 2016). Essa energia vital também 
é conhecida como libido, “[...] é a energia 
afetiva que busca o prazer e faz parte do 
ser humano desde seu nascimento até 
sua morte” (COSTA; OLIVEIRA, 2011, p. 
7). A libido também é conceituada como 
pulsão sexual, sendo uma necessidade 
biológica inata do ser humano, assim 
como não possui um objeto permanente 
na busca de sua satisfação (SILVA; BRÍ-
GIDO, 2016). 

 
[...] Freud identifica variações quanti-
tativas nessa energia vital instintiva, 
apontando que ela está vinculada di-
retamente não só a um processo de 
homeostase, mas também as fases 
do desenvolvimento da libido, ao ero-
tismo, e a própria genitalidade no 
que se refere às relações sexuais e 
a reprodução, como também as mais 
variadas experiências decorrentes 
das relações sociais. Com essa des-
coberta, Freud sugere que o princí-
pio do prazer é o mecanismo regula-
dor dos eventos psíquicos, onde tais 
eventos buscam em seu processo de 
desenvolvimento, atingir o ápice do 
prazer. [...] (SILVA; BRÍGIDO, 2016, 
p. 126-127). 

 
O determinismo psíquico se refere 

aos processos mentais pré-determinados 
pelos eventos conscientes e inconscien-
tes do mundo subjetivo do sujeito. Aque-
les eventos, cujas intenções que o 

determinaram e que não possam ser al-
cançadas, encontram-se no campo in-
consciente do aparelho psíquico. As ex-
periências sexuais, quando ocorrem de 
maneira penosa e traumática na infância, 
são determinantes para a somatização de 
distúrbios, desejos e pensamentos repri-
midos na vida do adulto. Portanto, “A se-
xualidade infantil implica na estruturação 
e organização psíquica da fase adulta. 
[...]” (MENDES, 2011, p. 131). 

O estímulo pulsional que vem do in-
terior exerce uma força que busca a ne-
cessidade de satisfação, então o “[...] o 
psiquismo é movimentado e pressionado 
por esses estímulos, que tende a procu-
rar saídas para libertar-se” (p. 135). Por-
tanto, os mecanismos de defesa do apa-
relho psíquico colaboram para que o indi-
víduo não sinta as fontes de desprazer, o 
recalque e a sublimação são alguns dos 
principais mecanismos, quanto ao recal-
que, o sujeito continua ligado aos instin-
tos sexuais, enquanto na sublimação, 
desvia seu foco das pulsões sexuais per-
versas para novos objetos, não sexuais e 
socialmente aceitáveis (MENDES, 2011). 

 
5 O DIÁLOGO COMO APOIO NA DES-
COBERTA DA SEXUALIDADE 

 
O diálogo possui um papel de fator im-

portante na relação do indivíduo com suas 
descobertas, de acordo com a citação de 
Foucault: 

 
Não digo que a interdição do sexo é 
uma ilusão; e sim que a ilusão está 
em fazer dessa interdição o ele-
mento fundamental e constituinte a 
partir do qual se poderia escrever a 
história do que foi dito do sexo a par-
tir da Idade Moderna. Todos esses 
elementos negativos – proibições, 
recusas, censuras, negações – que 
a hipótese repressiva agrupa num 
grande mecanismo central destinado 
a dizer não, sem dúvida, são so-
mente peças que têm uma função lo-
cal e tática numa colocação discur-
siva, numa técnica de poder, numa 
vontade de saber que estão longe de 
se reduzirem a isso (FOUCAULT, 
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1988). 

 
De acordo com Gomes et al. (2003), 

com o desenvolvimento social e a evolu-
ção tecnológica muitos conteúdos são 
antecipados, ou chegam ao conheci-
mento dos jovens e adolescentes, dentre 
estes conhecimentos em destaque a se-
xualidade, que possui um papel funda-
mental na construção da identidade psi-
cossocial. Ao observar como este jovem 
recebe o acesso a este conteúdo, ana-
lisa-se o quão preparado está para fazer 
uso deste material, se houve alguma ins-
trução e por parte de quem, a partir desse 
contexto analisa-se que muitos não rece-
bem uma informação adequada, ou não 
possuem uma preparação.  

Ao analisar os desdobramentos que 
o descobrimento da sexualidade pode 
oferecer de uma forma breve, deve-se vi-
sualizar fatores de risco como por exem-
plo, sexo sem preservativo que pode oca-
sionar uma gravidez indesejada, ou a au-
sência de uma maturação biológica do 
corpo feminino que pode conduzir uma 
gestação de risco, transmissão de Infec-
ções Sexualmente Transmissíveis 
(ISTS), utilização de entorpecentes, den-
tre outros. A partir desta contextualiza-
ção, averigua a importância do diálogo, e 
as formas de orientação que este indiví-
duo recebe, ou irá receber, buscando vi-
sualizar de quem é a responsabilidade 
por esta educação, se pertence somente 
a família e grupo social inserido ou do es-
tado, através de instituições, como esco-
las, unidades de saúde, programas soci-
ais etc. (ALBINO et al., 2005). 

Conforme as ideias de Moizés e Bu-
eno (2010), a sociedade necessitou pas-
sar por uma transformação de ideias, que 
permitiram a redução do moralismo histó-
rico, este que pregava a educação ou até 
mesmo o tema como algo sujo, pecami-
noso, e que em suma era proibido. As 
transformações tiveram como papel a 
prevenção e promoção da saúde, a partir 
dos impactos ocasionados pela AIDS nas 
décadas de 80 e 90, tal impacto permitiu 

a quebra de paradigmas e a discussão de 
alguns temas já mencionados, sendo 
hoje dialogado em escolas, através de 
programas governamentais, e, nos lares 
menos convencionais que deram aber-
tura a este tema a fim de evitar ou ameni-
zar determinadas situações. 

 
6 ELEMENTOS DA PRIMEIRA TEMPO-
RADA DE SEX EDUCATION 

 
A série SEX Education (NUNN, 

2019) produzida pela plataforma de stre-
amer Netflix, tem como principal temática 
a sexualidade de jovens e adolescentes, 
por meio de uma abordagem um tanto ex-
plícita em seu discurso, mas também leve 
e que tira sorrisos de seu público, mani-
festa diversos aspectos da sexualidade 
que ainda são vistos como tabu, eluci-
dando-os e trazendo-os com naturalidade 
(porque o sexo é natural) do campo fictí-
cio para o real. Vamos nos ater apenas a 
alguns elementos apresentados em sua 
primeira temporada. 

O primeiro deles é a clínica de tera-
pia sexual em uma escola de ensino mé-
dio, coordenada por Ottis e Maeve. Ottis, 
filho de pais terapeutas com a atuação 
voltada para a sexualidade, atua como te-
rapeuta na clínica, com o auxílio de 
Maeve que trata dos agendamentos e re-
cebimento dos pagamentos. Ele o faz de-
vido sua aproximação à sua sócia, ela 
pelo dinheiro, mas ambos com o intuito de 
colaborar com as queixas de seus cole-
gas, mesmo que isso se trate de algo ile-
gal. 

O segundo, se trata do personagem 
Eric, um rapaz homossexual e melhor 
amigo de Ottis, que se vê em uma crise 
de identidade decorrente de uma agres-
são sofrida por um estranho, por ele ter 
se vestido como uma personagem femi-
nina de seu filme preferido, em que após 
o ocorrido e por meio de uma conversa 
com o seu pai, decidiu que não seria re-
fém de uma personalidade socialmente 
aceitável e que não o pertencia, que seria 
quem ele é, mesmo que causasse 
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estranheza em outras pessoas e gerasse 
consequências vindas da homofobia. 

Em terceiro lugar, gostaríamos de 
falar novamente sobre Ottis, com o decor-
rer da temporada fica nítido a timidez e o 
retraimento do personagem em momen-
tos que requeiram contato mais pró-
ximo/íntimo com seus pares do sexo 
oposto, mas não apenas isso, todas as 
manhãs ao acordar, ele faz um ritual com 
papel higiênico, cremes, para mostrar à 
sua mãe (Jean) que ele se masturba 
(como qualquer adolescente em sua 
idade), no entanto, ele não o faz, ele não 
consegue ter contato com seu próprio 
corpo, isso acaba junto com o final da 
temporada, onde a cena final o mostra 
obtendo prazer a partir de si mesmo. Há 
uma cena que revela um momento de sua 
infância, em que presenciou seu pai 
tendo relações sexuais com uma mulher 
que não era a sua mãe, posteriormente 
houve uma briga entre seus genitores e 
consequentemente, divorciaram-se. 

O quarto e último personagem que 
gostaríamos de analisar é Adam, filho do 
diretor da escola, um rapaz que persegue 
Eric, de forma agressiva, por onde quer 
que vá. Seu pai é autoritário e não de-
monstra afeto algum com qualquer pes-
soa, mesmo seu filho ou sua esposa. 
Após um episódio em que quebrou as re-
gras da escola, ele foi conduzido para o 
local que chamam de detenção, lá tam-
bém estava Eric. Adam, após deixar Eric 
muito aborrecido, lhe empurra, Eric revida 
e após esse confronto, Adam o beija e re-
aliza outras carícias. 

 
7 ANÁLISE DA SÉRIE SOB AS PERS-
PECTIVAS LEVANTADAS 

 
Como já vimos, as mudanças físicas 

e psicológicas ocasionadas pela puber-
dade acarretam inseguranças e crises de 
identidades nos adolescentes. Ao assis-
tirmos a série isso fica claro com a pro-
cura dos personagens pelos atendimen-
tos da clínica sexual de Ottis e Maeve, 
mas não apenas isso, também traz à tona 

a problemática da falta de diálogo que 
existe sobre a sexualidade e suas verten-
tes, seja nos ambientes escolares ou até 
mesmo no âmbito familiar com os pais. 

Atualmente, mesmo com as mudan-
ças sociais a respeito da sexualidade em 
sua totalidade, ainda existem pessoas in-
tolerantes às escolhas do outro, isso fica 
claro na cena em que Eric é agredido 
apenas por ser um homem vestido como 
mulher, o que acabou o levando a repen-
sar sua identidade corporal e afetiva, as-
sim como o levou a ter um diálogo com o 
seu pai sobre as consequências de ser 
quem ele era. O diálogo foi importante 
para o ajudar com a sua autoaceitação, 
em que a sua felicidade não poderia de-
pender da opinião do outro sobre sua 
identidade, assim como da importância 
de viver com as suas escolhas afetivas e 
identitárias, mas não apenas isso, que 
em qualquer situação e independente da 
forma como o personagem se veste ou se 
comporta, ele teria o apoio de sua família 
em sua jornada, não seria visto com ver-
gonha, mas sim com orgulho. 

Podemos falar sobre o normal e o 
patológico acerca da sexualidade na atu-
alidade a partir das convenções culturais 
e sociais que nos são impostas. Ao falar-
mos, particularmente sobre o persona-
gem Ottis e seu retraimento com seus pa-
res e consigo mesmo, podemos dizer que 
no momento em que ele teve contato vi-
sual com o ato sexual de seu pai, em sua 
infância, seguido da consequência do di-
vórcio de seus pais, houve a instalação 
de um trauma em seu inconsciente e o re-
calcamento de tudo o que causava des-
prazer vindos de sua sexualidade, acredi-
tamos que havia um sentimento de re-
pulsa em relação ao sexo e por esse mo-
tivo, ele tinha dificuldades em tocar-se e 
tocar o outro, o que acabou sendo rom-
pido por meio do beijo trocado no último 
episódio da temporada. 

Por último, mas não menos impor-
tante, o personagem Adam foi caracteri-
zado como um valentão no discorrer da 
série, no entanto, surpreendeu o público 
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em seu final. Suas atitudes machistas po-
dem ser caracterizadas pelo mecanismo 
de defesa de sublimação do aparelho psí-
quico, visto que para ele, com base em 
seu convívio familiar, era inaceitável sen-
tir atração por uma pessoa do mesmo 
sexo, portanto, a energia despertada pela 
libido era satisfeita por meio do redirecio-
namento de seu objeto e objetivo, que 
consistia no comportamento agressivo 
voltado para uma pessoa que aceitava a 
si mesmo como era. 

 
8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Para concluir este trabalho, pode-

mos dizer que a sociedade possui um 
peso muito grande a respeito das esco-
lhas e comportamentos dos adolescentes 
sobre sua sexualidade, em sua totali-
dade. Ainda hoje, é ela quem determina o 
que é aceitável ou abominável em seu 
meio, no entanto, também existe a possi-
bilidade de reverter essa vicissitude em 
favor da identidade do sujeito e sua indi-
vidualidade. 

Também é notável a influência que 
as mudanças físicas e psicológicas cau-
sadas pela puberdade propiciam na sub-
jetividade do adolescente e a descoberta 
de suas possibilidades mediante seu de-
senvolvimento psicossexual, assim como 
sua identidade afetiva e de gênero. Assim 
como não podemos deixar de retratar o 
caráter influenciador da cultura e do 
campo social na sexualidade e suas ma-
nifestações. 
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